


- O número de transações anuais, mais do que duplicou em relação ao ano anterior;

- O volume total de compras ficou 30% abaixo do verificado em 2019 e mais do que 50% acima de 2020;

- O valor médio de transação foi mais baixo do que o verificado nos dois anos anteriores.



As transações em compras com cartões
bancários estrangeiros em 2021, tiveram 3
momentos distintos quando comparados
com 2019:

1.º período, janeiro-abril, com perdas
relativas mensais superiores a 50%;

2.º período, maio-julho, ainda em perda
relativa, mas em recuperação progressiva;

3.º período, agosto-dezembro, já com
valores positivos e crescentes até
novembro, com uma natural retração em
dezembro, em resultado da dispersão da
variante Omicron, com efeitos diretos nas
viagens internacionais.



A distribuição regional das transações não foi equitativa:
- A Área Metropolitana de Lisboa concentrou quase 40% do total de

transações;

- O Algarve e a Região Norte ficaram numa posição intermédia, com
cerca de 20% do valor total, cada uma;

- Os Açores e o Alentejo foram as regiões beneficiadas com menor
número de transações, ficando ambas as regiões abaixo dos 3%.

A distribuição das transações por mercado de origem evidencia uma
marcada hierarquização:
- A França prevaleceu com 22%;
- O Reino Unido e a Espanha ocupam as posições seguintes, com

quotas a rondar os 14%;
- A Alemanha ocupou a última posição entre os quatro principais

mercados emissores;
- Os Estados Unidos da América posicionaram-se como líderes entre

os mercados intercontinentais.



Os gastos em compras com cartões
bancários estrangeiros em 2021, tiveram
4 momentos distintos quando
comparados com 2019:

1.º período, janeiro-abril, com perdas
relativas mensais superiores a 60%;

2.º período, maio-julho, ainda em perda
relativa, mas em recuperação progressiva;

3.º período, agosto-setembro, ainda com
valores negativos, mas inferiores a 10%;

4.º período, outubro-dezembro, com
registo de variações positivas, com
destaque para o mês de novembro.



Tal como nas transações, a distribuição regional dos consumos
também não foi equitativa:
- A Área Metropolitana de Lisboa concentrou 1/3 dos gastos totais;

- O Algarve e a Região Norte ficaram numa posição intermédia, com
cerca de 20-25% do valor total, cada uma;

- Os Açores e o Alentejo foram as regiões beneficiadas com menor
número de transações, ficando ambas as regiões abaixo dos 3%.

A distribuição dos consumos por mercado de origem também evidencia
uma marcada hierarquização:
- A França prevaleceu com 22%;
- O Reino Unido e a Espanha ocupam as posições seguintes, com

quotas a rondar os 14%;
- A Alemanha ocupou a última posição entre os quatro principais

mercados emissores;
- Os Estados Unidos da América posicionaram-se como líderes entre

os mercados intercontinentais.



O gasto médio em compras com cartões
bancários estrangeiros em 2021,
apresenta 3 fases distintas:

1.ª fase, janeiro-abril, com valor médio
entre 42€-45€ por compra, -20% em
relação a igual período de 2019;

2.ª fase, julho e agosto, como valores
médios por compra a superar os 50€;

3.ª fase, restantes meses, com gastos
médios entre o 45-50€, representando
uma diminuição relativa de -15% face
aos mesmos meses de 2019.



A distribuição regional dos gastos médios tal como os outros
indicadores, também mostrou diferenças:
- Os Açores e o Algarve apresentam o valor médio por compra mais

elevado, muito próximo dos 60€;

- O Alentejo, a Madeira e a Região Centro ficaram numa posição
intermédia, com um valor a rondar os 50€;

- A Área Metropolitana de Lisboa foi a região com o valor médio por
compra mais baixo, pouco acima dos 40€.

A distribuição dos gastos médios por mercado de origem, ao contrário
dos outros indicadores, evidencia um relativo equilíbrio:
- Os Estados Unidos da América posicionaram-se como líderes

absolutos, com um gasto médio próximo dos 60€;
- Seguem-se Reino Unido, França e Espanha, com valores médios por

compra de 47€;
- Alemanha e Brasil ocuparam as últimas posições entre os principais

mercados emissores;
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Em 2021, os gastos em compras com
cartões bancários franceses atingiram
o seu máximo nos meses de julho e
agosto, tal como em anos anteriores.

Aspeto particularmente positivo foi o
facto de a partir de agosto e até ao
final do ano, os gastos mensais terem
sido sempre superiores aos mesmos
meses de 2019

Destaque para o mês de novembro,
quase 50% acima relativamente a
igual mês de 2019.



De acordo com a procura deste mercado, a distribuição regional do
consumo dos franceses, também apresentou diferenças:
- A Região Norte concentrou 36% dos gastos totais;

- A Área Metropolitana de Lisboa e a Região Centro ficaram numa
posição intermédia, com cerca de 20-22% do valor total, cada uma;

- Os Açores e o Alentejo foram as regiões beneficiadas com menor
valor de gastos, ficando ambas as regiões abaixo dos 2,5%.

A distribuição dos consumos por setor de atividade evidencia um forte
desequilíbrio, com prevalência do comércio a retalho, superior a 60%,
seguido da restauração. O alojamento representa apenas 9% dos gastos
com cartões bancários franceses.



Em 2021, os gastos em compras com
cartões bancários britânicos atingiram
o seu máximo nos meses de agosto e
outubro, apresentando oscilações
relativamente a anos anteriores.

Relativamente a 2019, verificam-se
perdas em todos os meses do ano,
embora seja a partir de setembro que
os resultados negativos são mais
mitigados.



Tendo em conta que mais de metade da procura deste mercado se
concentra no Algarve, a distribuição regional do consumo dos
britânicos também reflete essa distribuição:
- O Algarve concentrou quase metade dos gastos totais;

- A Área Metropolitana de Lisboa ficou na segunda posição, com
cerca de 25% do valor total;

- Os Açores e o Alentejo foram as regiões beneficiadas com menor
valor de gastos, ficando ambas as regiões abaixo dos 4%.

A distribuição dos consumos por setor de atividade evidencia um
equilíbrio relativo, ainda que, com domínio do comércio a retalho,
superior a 36%, seguido da restauração, com 30%. O alojamento
representa apenas 23% dos gastos com cartões bancários britânicos.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários espanhóis
atingiram o seu máximo nos meses
de agosto e outubro, apresentando
um padrão temporal diferente
relativamente a anos anteriores.

Aspeto particularmente positivo foi
o facto de a partir de agosto e até
novembro, os gastos mensais
terem sido sempre superiores aos
mesmos meses de 2019. Destaque
para o mês de outubro, que mais
do que duplicou, relativamente a
igual mês de 2019.



A distribuição regional dos consumos espanhóis também reflete a preferência
deste mercado por certas regiões:
- A Área metropolitana de Lisboa e a região Norte foram os destinos que

registaram maiores gastos, com valores próximos dos 30%, cada uma;

- O Algarve ficou numa posição intermédia, com cerca de 20% do valor
total;

- Os Açores e a Madeira foram as regiões menos beneficiadas com os gastos
espanhóis, ficando ambas as regiões abaixo dos 2,5%.

A distribuição dos consumos por setor de atividade evidencia um
equilíbrio relativo, ainda que, com domínio do comércio a retalho,
superior a 43%, seguido da restauração, com 26%. O alojamento
representa 24% dos gastos com cartões bancários espanhóis.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários alemães
atingiram o seu máximo nos meses
de setembro e outubro,
apresentando um padrão
deslocalizado relativamente a anos
anteriores.

Note-se o facto de a partir de
setembro e até ao final do ano, os
gastos mensais terem sido sempre
superiores aos mesmos meses de
2019. Destaque para o mês de
novembro que registou valores
superiores em quase 70%
relativamente a igual mês de 2019.



A distribuição regional dos consumos alemães distribui-se da seguinte forma:
- A Área metropolitana de Lisboa e o Algarve foram os destinos que registaram

maiores gastos, com valores próximos dos 30%, cada uma;

- A Região Norte e a Madeira ficaram numa posição intermédia, com cerca de
10-12% do valor total;

- Os Açores e o Alentejo foram as regiões menos beneficiadas com os gastos
espanhóis, ficando ambas as regiões abaixo dos 3%.

A distribuição dos consumos por setor de atividade evidencia um
predomínio relativo do comércio a retalho, superior a 45%, seguido da
restauração, com 24%. O alojamento representa cerca de 20% dos
gastos com cartões bancários alemães.



Em 2021, os gastos em compras com
cartões bancários norte-americanos
atingiram o seu máximo nos meses
de setembro e outubro,
apresentando um padrão
deslocalizado relativamente a anos
anteriores.

Até ao mês de setembro os gastos
norte-americanos foram sempre
inferiores aos mesmos meses de
2019. Em contraponto, os meses de
novembro e dezembro
apresentaram ganhos de 40%
relativamente a 2019.



A distribuição regional do consumo dos norte-americanos, tal como a procura
em termos de dormidas, foi fortemente concentrada:
- A Área metropolitana de Lisboa foi a região de destino que registou maiores

gastos, com valores superiores a 54%;

- A Região Norte e o Algarve ficaram numa posição intermédia, com cerca de
12% e 16%, respetivamente;

- A Madeira e o Alentejo foram as regiões menos beneficiadas com os gastos
norte-americanos, ficando ambas as regiões abaixo dos 4%.

A distribuição dos consumos por setor de atividade evidencia um
predomínio relativo do comércio a retalho, superior a 38%, seguido do
alojamento, com 25%. A restauração representa cerca de 24% dos
gastos com cartões bancários norte-americanos.



Em 2021, os gastos em compras com
cartões bancários brasileiros
atingiram o seu máximo nos meses
de outubro e novembro,
apresentando um padrão
significativamente diferente
relativamente a anos anteriores.

Em todos os meses do ano, os gastos
brasileiros foram sempre inferiores
aos mesmos meses de 2019. Esta
tendência foi especialmente
acentuada no primeiro semestre,
tendo vindo a recuperar nos meses
finais de 2021.



A distribuição regional dos consumos brasileiros foi a mais concentrada
de todos os principais mercados:
- A Área metropolitana de Lisboa foi a região de destino que registou

maiores gastos, com valores superiores a 60%;

- A Região Norte ocupou a segunda posição, com 23%;

- A Madeira e os Açores foram as regiões menos beneficiadas com os
gastos brasileiros, ficando ambas as regiões abaixo dos 2%.

A distribuição dos consumos por setor de atividade evidencia um
domínio evidente do comércio a retalho, superior a 64%, seguido da
restauração, com 16%. O alojamento representa cerca de 10% dos
gastos com cartões bancários brasileiros.





Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários estrangeiros
na Região Norte atingiram o seu
máximo nos meses de verão,
replicando um padrão verificado
em anos anteriores.

Em todos os meses do ano, com
exceção de novembro, os gastos
foram sempre inferiores aos
mesmos meses de 2019. Esta
tendência foi especialmente
gravosa no primeiro semestre,
tendo vindo a recuperar nos meses
finais de 2021.



Na distribuição dos consumos por CAE destaca-se que:

- O comércio a retalho concentrou quase 60% dos gastos;

- A restauração ocupou a segunda posição, com 20%;

- Os gastos em alojamento representaram 15% do total.

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma forte
dependência desta região em relação aos seus dois principais
mercados, França (38%) e Espanha (20%), que no seu conjunto
representam quase 60% dos gastos totais. Note-se ainda a presença
dos mercados norte-americano e suíço, entre os cinco primeiros em
consumos, na região.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários
estrangeiros na Região Centro
atingiram o seu valor máximo nos
meses de verão, tal como
verificado em anos anteriores.

Até ao mês de julho os gastos
efetuados na região foram
inferiores aos mesmos meses de
2019, particularmente acentuados
entre fevereiro e abril. Em
contraponto, o último trimestre
apresentou ganhos significativos,
chegando a 40%, em novembro.



A distribuição dos consumos por CAE nesta região, também apresenta
um peso superior para o comércio a retalho, refletindo-se da seguinte
forma:

- O comércio a retalho concentrou 2/3 dos gastos;

- A restauração ocupou a segunda posição, com 15%;

- Os gastos em alojamento representaram 12% do total.

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma forte
dependência desta região em relação ao seu principal mercado - a
França – que representa 41% dos gastos totais. Note-se ainda a
ausência de mercados intercontinentais, revelando esta região uma
forte dependência dos mercados europeus.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários estrangeiros
na Área Metropolitana de Lisboa
registaram os seus valores máximos
entre os meses de agosto e
novembro, contrariamente ao
verificado em anos anteriores.

Até ao mês de setembro os gastos
efetuados na região foram inferiores
aos mesmos meses de 2019,
particularmente acentuados em
todo o primeiro semestre. Em
contraponto, o último trimestre
apresentou já uma situação de
relativo equilíbrio.



Também na A.M. Lisboa existe uma concentração dos consumos em
determinadas CAEs:

- O comércio a retalho concentrou mais de 40% dos gastos;

- A restauração ocupou a segunda posição, com 26%;

- Os gastos em alojamento representaram 19% do total.

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma
multiplicidade de origens, o que garante que nenhum mercado
represente uma quota superior a 15%. Verificou-se neste região a
prevalência dos 5 maiores mercados emissores para Portugal, a que se
juntou a Irlanda.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários estrangeiros
na Região Alentejo atingiram o seu
valor máximo nos meses de verão,
tal como verificado em anos
anteriores.

Até ao mês de julho os gastos
efetuados na região foram
inferiores aos mesmos meses de
2019, particularmente acentuados
entre fevereiro e abril. Em
oposição, o último trimestre
apresentou ganhos significativos,
chegando aos 30%, em outubro e
novembro.



No Alentejo a distribuição dos consumos por CAE não foi diferente das
outras regiões, com bastante diferenças entre elas:

- O comércio a retalho concentrou metade dos gastos;

- O alojamento ocupou a segunda posição, com 26%;

- Os gastos em restauração representaram 24% do total.

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma
multiplicidade de origens, embora a Espanha tenha um peso relativo
superior a 25%. Verificou-se neste região a ausência de mercados
intercontinentais, notando-se a presença dos Países Baixos e da Irlanda
no Top-6 regional.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários estrangeiros
no Algarve registaram os seus
valores máximos entre os meses de
julho e outubro, estendendo o
período de maior procura em
relação ao verificado em anos
anteriores.

Até ao mês de julho os gastos
efetuados na região foram inferiores
aos mesmos meses de 2019,
particularmente acentuados até
maio. O último trimestre
apresentou já uma situação
de melhoria relativa, especialmente
nos meses de outubro e novembro.



O Algarve foi a região em que a distribuição dos consumos por CAE,
já começam a ter um peso mais próximo:

- O comércio a retalho representou 40% dos gastos;

- A restauração ocupou a segunda posição, com 27%;

- Os gastos em alojamento representaram 24% do total.

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma
multiplicidade de origens, embora o Reino Unido tenha um peso
relativo superior a 25%. Verificou-se neste região a ausência de
mercados intercontinentais, notando-se a presença da Irlanda e dos
Países Baixos no Top-6 regional.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários estrangeiros
nos Açores atingiram o seu valor
máximo nos meses de verão, tal
como verificado em anos
anteriores.

Até ao mês de setembro os gastos
efetuados na região foram
inferiores aos mesmos meses de
2019, particularmente acentuados
durante todo o 1.º semestre. Em
oposição, o último trimestre
apresentou ganhos relativos,
chegando aos 20%, em novembro.



Nesta região a distribuição dos consumos por CAE é das mais
equilibradas:

- O comércio a retalho representou 39% dos gastos;

- O alojamento ocupou a segunda posição, com 29%;

- Os gastos em restauração representaram 25% do total.

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma
multiplicidade de origens, embora o Reino Unido tenha um peso
relativo de 20%. Verificou-se neste região a presença dos 5 maiores
mercados emissores para Portugal, para além dos Países Baixos, no
Top-6 regional.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários
estrangeiros na Madeira atingiram
o seu valor máximo nos meses de
verão, estendendo-se até ao final
do ano, ao contrário do verificado
em anos anteriores.

Até ao mês de junho os gastos
efetuados na região foram
inferiores aos mesmos meses de
2019, particularmente acentuados
de janeiro a abril. Em oposição, o
segundo semestre apresentou
sempre ganhos relativos,
chegando a ultrapassar os 50% em
outubro e novembro.



Também na Madeira a distribuição dos consumos por CAE foi bastante
equilibrada, sendo a única região em que o comércio a retalho não é o
setor com maior relevância:

- O alojamento representou 36% dos gastos;

- O comércio a retalho ocupou a segunda posição, com 29%;

- Os gastos em restauração representaram 25% do total.

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma
multiplicidade de origens, embora o Reino Unido tenha um peso
relativo de 28%. Verificou-se neste região a presença dos 5 maiores
mercados emissores para Portugal, para além dos Países Baixos, no
Top-6 regional.





Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários estrangeiros
no alojamento atingiram o seu valor
máximo entre os meses de agosto e
outubro, estendendo-se em relação
aos anos anteriores.

Em todos os meses do ano, com
exceção de novembro, os gastos
foram sempre inferiores aos
mesmos meses de 2019. Esta
tendência foi particularmente
evidente no primeiro semestre,
tendo vindo a recuperar nos meses
finais de 2021.



A distribuição relativa dos gastos em alojamento, por região, evidencia
uma liderança de duas regiões:

- A Área Metropolitana de Lisboa e o Algarve representaram cerca de
30% dos gastos, cada uma;

- A Região Norte ocupou a segunda posição, com 15%;

- Os Açores (4%) e o Alentejo (3%) foram as regiões com menores
gastos relativos em serviços de alojamento .

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma
liderança partilhada pelo Reino Unido e Espanha, seguidos a alguma
distância pela França. Os Estados Unidos da América são o único
mercado não europeu no Top-6 de gastos em alojamento pagos com
cartão bancário.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários estrangeiros
no alojamento atingiram o seu valor
máximo entre os meses de agosto e
outubro, estendendo-se em relação
aos anos anteriores.

Até ao mês de agosto os gastos
efetuados na região foram
inferiores aos mesmos meses de
2019, particularmente acentuados
de janeiro a maio. Em oposição, o
segundo semestre apresentou
sempre ganhos relativos, chegando
a atingir os 40% em novembro.



A distribuição relativa dos gastos em restauração, por região, evidencia
um marcado desequilíbrio para duas regiões:

- A Área Metropolitana de Lisboa liderou os gastos no setor,
representando 36% dos gastos totais;

- O Algarve (29%) e a Região Norte (17%) ocuparam as posições
seguintes;

- Os Açores (3%) e o Alentejo (3%) foram as regiões com menores
gastos relativos em serviços de restauração.

A distribuição dos consumos por mercado emissor patenteia uma
liderança partilhada pelo Reino Unido e pela França, seguidos a curta
margem pela Espanha. Os Estados Unidos da América disputaram a 4ª
posição com a Alemanha.



Em 2021, os gastos em compras
com cartões bancários estrangeiros
no comércio a retalho atingiram o
seu valor máximo entre os meses
de julho e agosto, embora tenham
permanecido elevados até ao final
do ano.

Até ao mês de julho os gastos
efetuados na região foram
inferiores aos mesmos meses de
2019, particularmente acentuados
de fevereiro a abril. Em oposição, o
último trimestre apresentou
sempre ganhos relativos, chegando
a atingir mais de 20% em
novembro.



A distribuição relativa dos gastos no comércio a retalho, por região, tal
como em outros setores de atividade também tem uma maior quota
nas regiões mais procuradas:

- A Área Metropolitana de Lisboa liderou os gastos no setor,
representando 31% dos gastos totais;

- A Região Norte (25%) e o Algarve (22%) ocuparam as posições
seguintes;

- O Alentejo (3%) e os Açores (2%) foram as regiões com menores
gastos relativos no comércio a retalho.

A distribuição dos consumos por mercado emissor evidencia uma
evidente liderança francesa, seguida a grande distância pela Espanha e
o Reino Unido. Estados Unidos da América e Brasil são os mercados não
europeus presentes no Top-6 de gastos no comércio a retalho.




